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Introdução 
 
Neolignanas diidrobenzofurânicas são uma classe de 

compostos que apresentam várias atividades biológicas, 
dentre elas as atividades leishmanicida e tripanocida [1]. 

Este projeto teve como objetivo realizar um estudo 
detalhado dos sinais dos espectros de RMN de 

1
H e de 

13
C 

de duas neolignanas diidrobenzofurânicas, (±)-trans-
deidroferulato de dimetila (NL-1) e (±)-trans-
deidrocumaroato de dimetila (NL-2) (Figura 1) utilizando 
métodos de RMN bidimensionais, bem como investigar a 
estereoquímica relativa desses compostos utilizando 
NOESY. 
 

Resultados e Discussão 
 
As neolignanas diidrobenzofurânicas NL-1 e NL-2 

foram sintetizadas por acoplamento oxidativo do feruloato 
de metila e do cumaroato de metila, respectivamente, 
utilizando óxido de prata como agente oxidante, conforme 
metodologia previamente descrita na literatura [2]. Os 
espectros de RMN uni- e bidimensionais foram obtidos em 
CDCl3 e acetona-d6 em espectrômetro Bruker DRX-400 
operando em 400 MHz para 

1
H e 100 MHz para 

13
C. 

 
 

Figura 1: Estruturas químicas de NL-1 e NL-2 

 

A partir dos dados obtidos neste estudo, foi 

possível observar que para NL-1 a resolução do espectro 

de RMN de 
1
H na região entre os sinais dos aromaticos, 

δH 6,0‒7,5, é melhor quando obtido em acetona-d6 que em 

CDCl3, enquanto que para NL-2 a resolução nesta mesma 

região é melhor em CDCl3  

Figura 2: Expansão dos espectros de RMN de 
1
H 

dos compostos NL-1 e NL-2 em CDCl3 e acetona-d6. 

 

  Inicialmente foram analisados os espectros de RMN de 
1
H para identificar os deslocamentos químicos, as 

integrais, as multiplicidades e as constantes de 

acoplamento (J) de cada sinal. As multiplicidades dos 

sinais mais complexos foram definidas com base nos 

espectros de gCOSY e J-res. A partir do espectro de 

NOESY foi identificada a estereoquímica relativa de C7 e 

C8 como sendo trans. 

 

Tabela 1. Dados de RMN de 
1
H (300 MHz) das 

neolignanas NL-1 (acetona-d6) e de NL-2 (CDCl3). 
 

 
 

Conclusões 
 

Este estudo possibilitou a atribuição completa de todos 
os sinais de RMN de 

1
H e de 

13
C das neolignanas NL-1 e 

NL-2 e  mostrou que a multiplicidade de alguns sinais do 
espectro de 

1
H é mais complexa que a descrita na 

literatura. 
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